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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este artigo apresenta as bases 
epistemológicas da pesquisa de mestrado 
da autora, que fundamentam e destacam 
atravessamentos entre as áreas de Dança 
e Saúde, introduzindo conceitos como 
embodiment (LAKOFF & JOHNSON, 1999), 
neuroplasticidade (LENT, 2001; KOLB 
& GIBB,2011; RAMACHANDRAN 2014; 
BERTHOZ, 2017) e afetividade (DAMÁSIO, 
2004). Com isso, propõe-se evidenciar o papel 
do sistema e aparato sensório-perceptivo-
motor nas aprendizagens cognitivas e motoras, 
deslocando o protagonismo do sistema nervoso 
central nestes processos. Estes conceitos são 
articulados com o entendimento da dança 
enquanto ação cognitiva do corpo (KATZ, 
2005) e fundamentam o papel da dança em 
programas de reabilitação neurológica infantil. 

O artigo apresenta ainda o perfil dos sujeitos 
da pesquisa, que são crianças com paralisia 
cerebral em processo de reabilitação, inserindo 
a ação com/da dança neste contexto. 
PALAVRAS-CHAVE: Dança, Reabilitação 
Infantil, Embodiment, Neuroplasticidade.

CROSSING BORDERS: CHILDREN’S 
NEUROLOGICAL DANCE AND 

REHABILITATION

ABSTRACT: This article presents the 
epistemological basis of the author’s master’s 
research, which establishes and emphasizes 
cross-cutting between the areas of Dance 
and Health, introducing concepts such as 
embodiment (LAKOFF & JOHNSON, 1999), 
neuroplasticity (LENT, 2001, KOLB & GIBB, 
2011; RAMACHANDRAN 2014, BERTHOZ, 
2017) and affectivity (Damasio, 2004). With this, 
it is proposed to highlight the role of the sensory-
perceptive-motor system and apparatus in 
cognitive and motor learning, shifting the 
central nervous system protagonism in these 
processes. These concepts are articulated with 
the understanding of dance as a cognitive action 
of the body (KATZ, 2005) and support the role 
of dance in children’s neurological rehabilitation 
programs. The article also presents the profile 
of the research subjects, who are children with 
cerebral palsy in the process of rehabilitation, 
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inserting the action with / in the dance in this context.
KEYWORDS: Dance, Child Rehabilitation, Embodiment, Neuroplasticity.

A comunicação apresentada faz parte da pesquisa de mestrado da autora que 
trata de um estudo de caso exploratório, em uma abordagem com dança para crianças 
com paralisia cerebral, integrantes de um programa de reabilitação. O objetivo deste 
estudo foi investigar como a atividade de Dança pode interferir na autopercepção 
corporal destas crianças.

No recorte deste artigo, a apresentação das bases epistemológicas da pesquisa 
fundamenta e destaca atravessamentos entre as áreas de Dança e Saúde, articulando 
conceitos como embodiment (LAKOFF & JOHNSON, 1999), neuroplasticidade 
( LENT, 2001; KOLB & GIBB,2011; RAMACHANDRAN 2014; BERTHOZ, 2017), 
afetividade (DAMÁSIO, 2004) e a cognição associada à Dança (KATZ, 2005; CALVO-
MERINO,2006; CROSS, 2012; HAGENDOORN,2012). 

Amplia-se a noção de aprendizagem com o corpo inteiro, reconhecendo o 
papel do sistema e aparato sensório-perceptivo-motor nas aprendizagens cognitivas 
e motoras, deslocando então o protagonismo do sistema nervoso central destes 
processos.

O entendimento básico é que a cognição se situa muito além do sistema 
nervoso central fazendo parte de um processo complexo que depende de todo o 
sistema sensório-perceptivo-motor. As evidências das Ciências Cognitivas mostram 
que não se pode entender as faculdades de razão como autônomas, separadas e 
independentes das capacidades corporais como percepção e movimento. Os estudos 
sobre aprendizagem motora, a chegada da física quântica e as revoluções nas 
neurociências provocam mudanças também no campo das Artes. A Dança quando 
se afirma como área de conhecimento específico acompanha estas mudanças. 

Uma das teorias que explicam a relação entre o movimento e a cognição trata 
do conceito de embodiment, pela ótica do linguista George Lakoff e do filósofo Mark 
Johnson (1999). Os autores questionam a prática filosófica tradicional ocidental ao 
afirmar que o nosso sistema conceitual e de razão surgem de nossos corpos. 

A filosofia tradicional ocidental, desde os pressupostos de René Descartes1 
sugeria que a nossa faculdade de razão é autônoma, separada e independente da 
percepção, motricidade, emoção e outras capacidades corporais. Essa capacidade 
autônoma da razão foi colocada como a principal característica que nos distinguia 
de outros animais. O homem seria diferente do animal pela sua capacidade de 
raciocinar. Com a emergência da teoria evolutiva de Charles Darwin (DARWIN apud 

1 Descartes (1596-1650), filósofo e matemático francês. Criador do pensamento cartesiano, sistema filosófi-
co que deu origem à Filosofia Moderna. Imerso neste contexto, postulou a separação total da mente e corpo, sendo 
o estudo da mente atribuído à religião e à filosofia, e o estudo do corpo, visto então como uma máquina, era objeto 
de estudo da medicina. (DE CASTRO; ANDRADE; MULLER, 2006)
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LAKOFF e JOHNSON, 1999), ficou evidente que as capacidades humanas, incluindo 
aí a razão, desenvolvem-se justamente a partir das capacidades animais e junto com 
elas. 

A visão evolucionária diz que a razão usa as capacidades corporais e se 
desenvolve a partir delas. A razão é fundamentalmente corporificada. Lakoff e Johnson 
(1999) nos mostram que os nossos corpos, cérebros, e sobretudo as interações com 
o ambiente promovem grande parte da base inconsciente para a nossa metafisica 
diária, ou seja, o nosso senso do que é real, a chamada racionalidade. 

Para os autores, a categorização, habilidade necessária a qualquer ser vivo, não 
seria produto da razão consciente. Nós, humanos, temos uma categorização neural, 
fruto dos cérebros, corpos e interação com o mundo que vem se transformando com 
a evolução. 

Para dar um exemplo concreto: cada olho humano tem 100 milhões de células 
sensíveis à luz, mas apenas cerca de 1 milhão de fibras levando a informação ao 
cérebro. Portanto, cada imagem recebida deve ser reduzida em complexidade por 
um fator de 100.  Ou seja, a informação em cada fibra constitui uma categorização 
das informações de cerca de 100 células. A categorização neural desse tipo existe 
em todo o cérebro, através dos mais altos níveis de categorias das quais podemos 
estar conscientes. Quando vemos árvores, as vemos como árvores, não apenas 
como objetos individuais distintos um do outro. O mesmo com pedras, casas, 
janelas, portas etc. (LAKOFF e JOHNSON, 1999, p. 203, tradução nossa)2

No momento que categorizamos o que é uma árvore, por exemplo, a experiência 
com os sentidos é condição inicial para a categorização do conceito. O cheiro, o 
formato, a cor, a experiência vivida ou até a inferência que fazemos a partir de outras 
experiências corporificadas são fundamentais para o entendimento daquele objeto. 

A maioria das nossas categorizações seria formada automaticamente e 
inconscientemente, e a peculiaridade dos nossos corpos daria as possibilidades 
de categorização e conceituação.  Os autores usam o termo “cognitivo” para 
aspectos do sistema sensório-motor que contribui para nossas habilidades de 
conceituar e raciocinar. Uma vez que as operações cognitivas são, em sua maior 
parte, inconscientes, o termo chamado por eles de “inconsciente cognitivo” descreve 
com precisão todas as operações mentais envolvidas em sistemas conceituais, 
significado, inferência e linguagem.

Segundo Lakoff e Johnson (1999), cientistas cognitivos chegam a afirmar que 
95% do nosso pensamento é inconsciente. Esse entendimento ampliou a ideia sobre 
como vivenciamos uma experiência. A afirmação de que o nosso senso do que é 

2 To take a concrete example: each human eye has 100 million light-sensing cells, but only about 1 million 
fibers leading to the brain. Each incoming image must therefore be reduced in complexity by a factor of 100. That is, 
information in each fiber constitutes a categorization of the information from about 100 cells. Neural categorization 
of this sort exists throughout the brain, up through the highest levels of categories that we can be aware of. When 
we see trees, we see them as trees, not just as individual objects distinct from one another. The same with rocks, 
houses, windows, doors and so on. (LAKOFF e JOHNSON, 1999, p. 203)
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real começa e depende fundamentalmente dos nossos corpos, especialmente do 
nosso aparato sensório-motor, que nos permite perceber, mover e manipular, define 
que as estruturas detalhadas dos nossos cérebros foram moldadas pela evolução e 
experiência.

Qualquer raciocínio que você faça usando um conceito requer que as estruturas 
neurais do cérebro realizem esse raciocínio. Assim, a arquitetura das redes 
neurais do seu cérebro determina quais conceitos você tem e, portanto, o tipo 
de raciocínio que você pode fazer. A modelagem neural é o campo que estuda 
quais configurações de neurônios realizam o que experimentamos como formas 
particulares de pensamento racional. Também estuda como essas configurações 
neurais são aprendidas. A modelagem neural pode mostrar em detalhes um aspecto 
do que significa para a mente ser incorporada: como configurações particulares 
de neurônios calculam o que experimentamos como inferências racionais? Neste 
ponto, a pergunta vaga “A razão pode fazer uso do sistema sensório-motor?” torna-
se tecnicamente uma questão mais especifica: “As inferências racionais podem ser 
computadas pela mesma arquitetura neural usada na percepção ou no movimento 
do corpo?” Agora sabemos que, em alguns casos, a resposta a essa pergunta é 
sim. (LAKOFF e JOHNSON, 199, p.178, tradução nossa)3

Os autores sugerem ainda que um conceito corporificado é uma estrutura 
neural que parte ou faz uso do sistema sensório-motor. O locus da razão (inferência 
conceitual) seria o mesmo do locus da percepção e do controle motor, que são 
funções corporais (LAKOFF e JOHNSON, 1999, p. 238).

O conceito de embodiment, segundo Lakoff e Johnson (1999) nos faz repensar 
a origem dos sistemas conceituais. Estes autores evidenciam que precisamos, 
fundamentalmente, das experiências e aparato sensório-motor para entender e 
conceituar o mundo à nossa volta. O conceito de corpo como um sistema complexo, 
interligado e codependente é cada vez mais compreendido em todas as áreas. Dessa 
forma, (re) significamos o papel da experiência corporal e do aparato sensório-
motor no processo cognitivo, revelando uma espécie de inteligência inconsciente 
fundamental para nossa apreensão do mundo. 

A importância das experiências corporais e de movimento para a linguagem 
trazidas pelos linguistas sugerem pistas sobre o imbricamento da aprendizagem 
motora e cognitiva, pois tratam do fenômeno do conhecer pela via sensório-motora. 
São conceitos importantes para fundamentar a ideia da dança enquanto ação 
cognitiva do corpo, porque mostram a importância da experiência corporificada para 

3 Any reasoning you do using a concept requires that the neural structures of the brain carry out that rea-
soning. Accordingly, the architecture of your brain’s neural networks determines what concepts you have and hence 
the kind of reasoning you can do. Neural modeling is the field that studies which configurations of neurons and carry 
out the neural computations that we experience as particular forms of rational thought. It also studies how such 
neural configurations are learned. Neural modeling can show in detail one aspect of what it means for the mind to 
be embodied: how particular configurations of neurons, operating according to principles of neural computation, 
compute what we experience as rational inferences. At this point the vague question: “ Can reason make use of the 
sensorimotor system?” becomes the technically answerable question “Can rational inferences be computed by the 
same neural architecture used in perception or bodily movement?” We now know that, in some cases, the answer 
to this question is yes. (LAKOFF & JOHNSON, 199, p. 178) 
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o desenvolvimento de funções corporais, como, por exemplo, a linguagem. 
A dança então é entendida como uma habilidade altamente especializada e, 

em termos de movimento, que fornece ao corpo repertório e habilidades que se 
conectam com processos mais amplos de comunicação e linguagem. A dança pode 
ser tomada como um modelo para o entendimento dos acontecimentos do mundo, 
por se constituir como uma evidenciação do trânsito entre o biológico e o cultural 
(KATZ, 2005)

Katz traz para Dança a ideia da co-contaminação. A dança é modificada pelo 
ambiente e o modifica, numa perspectiva coevolutiva. Essa tese corrobora a ideia de 
que a experiência corporificada tem implicação em nosso entendimento do mundo, 
portanto modifica também este mundo. 

Pensando na atividade de dança dentro de um programa de reabilitação 
neurológica infantil, essa ideia se afirma no momento que a experiência com a dança 
modifica esse corpo em seu locus mais desejado, que é o cérebro e a (re)organização 
dos seus padrões corticais. 

Através da experiência corporificada intensa temos a tentativa de modificar e 
(re)organizar esses padrões, ainda que eles se mantenham distantes do entendido 
como normalidade, em função de uma lesão. Seria a neuroplasticidade atuando em 
seu melhor papel. 

Neuroplasticidade ou plasticidade neuronal é o nome dado à capacidade 
de adaptação do sistema nervoso, e dos neurônios, às mudanças em condições 
ambientais cotidianas. Ela acontece permanentemente, uma vez que toda a informação 
em forma de energia, que incide sobre o sistema nervoso central, modifica-o de 
alguma maneira (LENT, 2001). Isso envolve tanto mudanças morfológicas no corpo 
dos neurônios como mudanças comportamentais em processos de aprendizagem e 
memória, por exemplo. 

A importância das experiências de movimento são cada dia mais constatadas 
como fundamentais para a recuperação de uma função total ou parcial de um 
indivíduo que sofre uma lesão com perda de tecido nervoso. 

Nossos movimentos corporais recorrem a muitos dos mesmos neurônios usados   
para leitura, escrita e matemática. Pessoas fisicamente ativas relataram um 
aumento nas habilidades acadêmicas. O que nos faz movimentar também é o que 
nos faz pensar. Certos tipos de exercício podem produzir alterações químicas que 
proporcionam cérebros mais fortes, mais saudáveis   e mais felizes. Um cérebro 
melhor está melhor equipado para pensar, lembrar e aprender. (RATEY apud 
KAUFMANN, 2001, pag. 26, tradução nossa)4

O cérebro é dotado de capacidade de regeneração e reorganização da rede 
4 Our physical movements call upon many of the same neurons used for reading, writing and math. Physi-
cally active people reported an increase in academic abilities. What makes us moves is also what makes us think. 
Certain kinds of exercise can produce chemical alterations that give us stronger, healthier, and happier brains. A 
better brain is better equipped to think, remember and learn. (RATEY apud KAUFMANN, 2001, p. 26)
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neuronal de acordo com influências e estímulos do ambiente (LLINAS, 2002). 
Pesquisas em neurociências (KOLB e GIBB, 2011) têm demonstrado que estes 
estímulos são bastante influentes durante o próprio desenvolvimento natural ou 
mesmo no processo de readaptação após um evento que provoque a perda de tecido 
nervoso, trazendo descobertas interessantes sobre essa capacidade de mudanças 
no sistema neurológico.

Novas experiências permitem que o cérebro altere estruturas existentes ou formem 
novas conexões para aumentar o potencial funcional (e.g. aumentar a densidade 
sináptica). Há, portanto, uma escala de potencial de mudanças na neurogênese 
do organismo humano, novas ramificações e conexões sinápticas, e até mesmo a 
migração das células. Isto nos permite considerar a modificabilidade não apenas 
como característica muito importante do ser humano, mas nos permite dizer que a 
estrutura cognitiva, os estados de personalidade, as condições emocionais podem 
ser afetados de forma significativa por determinadas intervenções que precisam 
ser definidas. (FEUERSTEIN, 2014, p. 228)

Na infância, o cérebro opera de forma ainda limitada e vai se especializando com 
o tempo. Apesar disso, ele é extremamente plástico nesta fase que está formando as 
principais conexões para o processamento de dados sensoriais. 

Sabemos que durante a infância ocorrem os chamados períodos críticos de 
desenvolvimento. A habilidade de substituir uma estratégia motora ou cognitiva por 
outra é parte integral do desenvolvimento. A essa capacidade natural do cérebro, que 
ocorre com bastante intensidade na infância, Alain Berthoz (2017) deu o nome de 
vicariance. A vicariância ocorre de várias formas e em vários órgãos do corpo, mas 
no cérebro ela se torna mais refinada e especializada durante o desenvolvimento 
infantil. 

É o que acontece também com a neuroplasticidade, que é essa capacidade de (re)
organização neuronal, de acordo com as circunstâncias. Durante o desenvolvimento 
infantil estes processos estão se constituindo e se especializando, por isso ocorrem 
com tanta intensidade, apesar de continuarem ocorrendo por toda vida. Na infância, 
o sistema nervoso vai amadurecendo e a rede de conexões neurais vai se ampliando. 

O cérebro de uma criança consiste, principalmente, de redes locais. Posteriormente, 
uma conectividade distribuída é estabelecida por meio de links de longa distância 
que permitem a construção de redes funcionais envolvendo várias partes do 
cérebro. (BERTHOZ, 2017, p. 95, tradução nossa)5

Por isso, diversos estudos já mostram que crianças que crescem num ambiente 
muito pobre em estimulação e contato afetivo, podem desenvolver déficits em 
relação à este processo natural de maturação das chamadas funções executivas, 
que são tão importantes para a sua aprendizagem. As funções executivas se referem 
5 The brain of an infant consists primarily of local networks. Subsequently a distributed connectivity is estab-
lished by virtue of long-distance links that enable construction of functional networks involving various parts of the 
brain. (Berthoz, 2017, p. 95)
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à capacidade de tomar decisões, planejar um ato motor, avaliar as vantagens e 
desvantagens de uma estratégia ou movimento, mudar de opinião. São também 
conhecidas como memória, atenção, flexibilidade cognitiva, entre outras. Começam 
a se apresentar mais efetivamente por volta dos quatro ou cinco anos, quando a 
criança é capaz de conectar um evento passado ao presente. (BERTHOZ, 2017)

A ideia dos afetos como parte fundamental do processo de desenvolvimento é 
trazida também pelo neurocientista Antônio Damásio, quando mostra a concepção 
do filósofo Espinosa sobre a mente humana como um grande avanço nos estudos 
do corpo. Neste caso, avanço relacionado com a noção de mente e a influência das 
emoções e afetos para os estados corporais. Segundo o autor, de acordo com a 
percepção de Espinosa:

[...] a mente humana é a ideia ou o conhecimento do corpo humano [...] e não 
pode perceber nenhum objeto exterior como existindo realmente, exceto através 
das ideias da modificação (afecções) do seu próprio corpo” (ESPINOSA apud 
DAMÁSIO, 2004, p.224).

Damásio (2004) investigou a natureza dos afetos e as emoções como um 
conjunto de respostas químicas e neuronais que formam padrões, de acordo com 
cada corpo. “Os acontecimentos no corpo são representados como ideias na mente”, 
diz o autor (2004, p. 225). As imagens mentais originadas nas emoções dão lugar 
então aos sentimentos que têm papel fundamental na aprendizagem.

Segundo Damásio os sentimentos não são supérfluos. A complicada escuta 
que executam nas profundezas de cada um de nós é extremamente útil. “Trata-
se sim, de combinar inteligentemente circunstâncias e sentimentos de forma que 
possam guiar o comportamento humano.” (DAMÁSIO, 2004, p.192) 

A neurociência é uma área de estudo dentro das ciências biomédicas, 
fundamental para o entendimento da aprendizagem pelo corpo inteiro. Ela aborda a 
compreensão total do funcionamento do sistema nervoso. É uma das disciplinas mais 
dinâmicas e inovadoras da atualidade, e traz mudanças muito rápidas e constantes 
nos conceitos, com novas descobertas diárias e, por isso, com necessidade de 
atualização constante por parte do pesquisador da área. Os estudiosos desta área 
já têm o entendimento de que, para compreender o cérebro, é preciso atravessar 
fronteiras de disciplinas como a neurobiologia, neuroanatomia, neuroquímica, dentre 
outras. 

A separação cartesiana pode estar também subjacente ao modo de pensar de 
neurocientistas que insistem em que a mente pode ser perfeitamente explicada 
em termos de fenômenos cerebrais, deixando de lado o resto do organismo e 
o meio ambiente físico e social e, por conseguinte, excluindo o fato de parte do 
próprio meio ambiente ser também um produto das ações anteriores do organismo. 
(DAMÁSIO, 1996, p.281)
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Entender este processamento da informação, resultando em aprendizagem 
cognitiva e motora, interessa para a Dança por ser uma atividade que sintetiza e 
imbrica constantemente estes dois processos. A aprendizagem motora e a cognitiva 
estão em uma relação explícita.

Os sujeitos dessa pesquisa de mestrado se situam no universo das crianças 
com diagnóstico de PC. A PC, segundo a classificação de Martin Bax (1964, p. 1964, 
tradução nossa), é a desordem da postura e do movimento, secundária à lesão não 
progressiva do cérebro em desenvolvimento. O termo tem origem na palavra inglesa 
cerebral palsy6 e desperta muita controvérsia em suas traduções. 

Muitos tradutores acreditam que o significado da paralisia gera muita confusão 
em relação ao entendimento da paralisia cerebral, pois traz uma ideia de paralisia 
completa, imobilidade. Por isso alguns escritores ingleses e americanos de Neurologia 
preferem o uso do termo paresis7, pois neste caso a força estaria presente, ainda 
que prejudicada. 

Existem vários tipos de paralisia cerebral e elas vão depender da origem, 
etiologia, extensão e localização da lesão. A sua classificação é baseada na 
distribuição dos membros envolvidos, podendo ser uma monoplegia, hemiplegia, di, 
tri ou tetraplegia.

Figura 1 - Correlação entre as áreas lesionadas do cérebro e o comprometimento motor
Fonte: LOPES, 2009

A figura 01 representa a correlação entre as áreas lesionadas do cérebro e o 
comprometimento motor que gera no indivíduo. A PC pode ser classificada, ainda, 

6 A disorder of movement and posture due to a defect or lesion of the immature brain.
7 Paresis = Paresia (BAX, 1964, p. 295, tradução nossa)
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de acordo com as alterações de tônus8 muscular. Essas alterações podem ser de 
aumento (hipertonia), diminuição (hipotonia) ou ausência completa (atonia). As 
paralisias também podem ser do tipo flácidas ou espásticas, estas últimas sendo as 
mais frequentes e resultantes de uma lesão ocorrida nas áreas motoras do córtex 
cerebral. 

A paralisia espástica provoca a hipertonia do músculo, com diminuição da força e 
hiperreflexia (aumento dos reflexos musculo-tendinosos, como por exemplo, o reflexo 
patelar). Isto provoca, na criança, uma movimentação involuntária de resistência, 
além de ocasionar deformidades articulares ao longo do seu crescimento. Acredita-
se que quando a lesão se localiza principalmente em núcleos da base do encéfalo, 
a paralisia se apresenta em forma de coreoatetose. Na coreoateose ocorrem, 
simultaneamente, os movimentos de coreia9 e atetose10, em todos os membros. O 
estudo das localizações dessas lesões contribui para o conhecimento do sistema 
nervoso. 

A correlação entre a localização anatômica da lesão e o sintoma clínico que se 
apresenta é muito importante para os médicos, sobretudo os neurologistas. Porém, 
especialistas sabem também que, muitas vezes, a análise dos exames de imagem 
como fMRI e tomografias de crânio, não dão conta de explicar a complexidade de 
detalhes de uma manifestação clínica do corpo. Os distúrbios associados à condição 
clínica inicial podem ser vários e envolvem alterações cognitivas como a deficiência 
intelectual, as alterações de funções executivas como atenção e memória, alterações 
de linguagem, comportamento e alimentação, alterações sensitivas e perceptivas, 
epilepsia, déficits sensoriais, entre outros. 

Quando pensamos numa criança com lesão cerebral ou até mesmo com uma 
deficiência intelectual, porém sem fatores de risco para uma lesão cerebral, podemos 
perceber explicitamente a relação de codependência entre o desenvolvimento 
motor e cognitivo. Cada etapa motora alcançada pela criança é alcançada quando 
acompanhada da realização de uma tarefa cognitiva e, não raras vezes, uma é a 
condição para que a outra aconteça. Muitas vezes o atraso no desenvolvimento 
motor observado ocorre justamente pela dificuldade cognitiva que provoca a falta 
de experiências sensório-perceptivo-motoras fundamentais para o amadurecimento 
motor. E o contrário também é percebido, uma criança com dificuldades motoras 
decorrentes de uma lesão cerebral, muitas vezes é privada destas mesmas 
experiências sensório-perceptivo-motoras prejudicando o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas importantes como orientação visuoespacial, autopercepção 
8 Por tônus entende-se o estado de relativa tensão em que se encontra permanentemente um músculo 
normal em repouso. (MACHADO, 2006, p. 205)
9 Termo de origem grega que significa dança e caracteriza-se por movimentos involuntários, rápidos e de 
grande amplitude. (MACHADO, 2006, p. 253)
10 Manifesta-se por movimentos involuntários lentos e sinuosos, especialmente dos antebraços e mãos. 
(MACHADO, 2006, p.253)
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e processamento sensorial.
Por exemplo, o bebê, em sua fase sensório-motora está ocupado em desenvolver 

o aparato motor em função de explorar o ambiente e ter experiências perceptivas. 
“O equilíbrio cervical pode permitir que a criança se oriente e explore visualmente 
o ambiente; o equilíbrio sentado pode facilitar o uso das mãos e o engatinhar ou 
arrastar pode auxilia-la na exploração do ambiente.” (DENUCCI e CATANHO, 2008) 

Dificilmente uma criança irá explorar o ambiente ao seu redor, tendo assim 
capacidade de desenvolver o seu sistema sensório-perceptivo-motor, sem a 
intenção e motivação necessária para isso. O desenvolvimento motor e cognitivo 
estão concomitantemente implicados. A partir desta premissa básica, propõe-se 
entender melhor a noção de aprendizagem com corpo inteiro e como o processo 
de autopercepção corporal proposto pela abordagem com a dança pode interferir 
no programa de reabilitação neurológica infantil. A dissertação de mestrado da 
autora traz um estudo de caso exploratório com crianças com paralisia cerebral em 
processo de reabilitação. Lá encontram-se registrados os instrumentos de avaliação 
utilizados, vídeos, entrevistas, desenhos, impressões e resultados encontrados numa 
abordagem de percepção sensorial e pesquisa de movimentos realizadas com as 
crianças num período de dois meses. Foram pesquisados também os profissionais 
da equipe de reabilitação, na intenção de compreender o entendimento destes 
profissionais sobre a dança e a atividade de dança na reabilitação. 

Foi confirmado que a dança, enquanto atividade artística, com potencial de 
transformação e ação cognitiva, ainda é pouco compreendida na área da Saúde. O 
cotidiano de um hospital/clínica de reabilitação envolve questões administrativas e 
burocráticas que, por vezes, interferem de maneira determinante nos programas de 
reabilitação. São muitas variáveis que envolvem o planejamento de um programa 
de atividades para a criança, e entre elas estão questões políticas, econômicas e 
de falta de acesso à informação, que impedem a expansão da Dança enquanto 
potencial artístico e educativo também na área da Saúde. 

O entendimento sobre a dança enquanto arte, capaz de potencializar processos 
de aprendizagem e expressão, será tão mais entendido pelos profissionais quanto 
mais estiver inserido em programas de reabilitação. Faz-se urgente e necessária 
a valorização desta atividade para além do conceito de terapia na área de Saúde, 
para que ocorra sua difusão e ampliação dos quadros de profissionais formados em 
dança, nas instituições de saúde. Essa pesquisa pretende realizar desdobramentos 
futuros, no intuito de amadurecer o ato de pesquisar e, assim, fortalecer a inclusão 
da Dança enquanto campo de conhecimento na área especifica da Saúde. 
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